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20 DE MARÇO DE 1900 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Começaremos desta ves, caso raro, por algu- 
mos Hogicia Qu política portuguesa Alguns fa 
tp ne deram, quê merecem not especial, 

io à de crises, que havemos de flar, porque 
estas sã tão constantes e sempre tão duvidosos, 
que “creio. que mas typographias já não desma 
Sam a Composição em normanda com o devido 
ponto de interrogação. Crime 

Não é provavel a subida doar. Elvino de Beit 
qu, septndo e Ásia sabido ca post 
bre públicas pelo gr Vilaça, devendo o sr 
Alpeim iutmar conta interinamente da pasta da 
inha, 

Bontos 

A demsnão do sr. Elvino de Brito desagrada- 
NDsoluto sos agriculiores portuguezas eu: 

ções: esperam sejam attensidas pelo 
Actual ministro dar obras publicas 

Bontos apenas, 

Ok factos roslmente importantes foram a apre- 
sentação no parlamento ds tre deputados rep 
feudos, eleios pelo Bor, é a nomeseão de 
Eine Iibeiro. fara cheie ido partido Vegenera 
dor, Jogar para que ha mol, se achava isficado 
pel mi posição predominaote no partido, ainda 
Em vida do flcido cole Antonio de Seja Po 
mente 

À estreia dos deputados pelo Porto, srs. Xavier 
Esteves, Pereira Fuleão e Afonso Costa Jevou ás. 
ginlrias' da camara muios espectadores, já pela 
raia, ay Enpee qn os Gepatados Bh da 
apregenar, pelo, nome de oradores de que vi 
obam precedidos. Ox seus discursos eram Anoite 
vam na Cotmmtentados é diversamerte ape 
dos mos diferentes centros. À facilidade de ve- 
Pica provada pelo tr, Alfonão Conta egrlhe no- 
Tada domo distinto dote de aradar pariament 

À nomeação do ae Hint Ribeiro Era esperada 
e para nioguem foi surpreza, Diz-se que biguns 
Fegencradores, entre os uses algum antigo mi- 
nitro, tentado formar uso partido moro, Entre- 
Tanto todos estão de necorda em que os dotes ex: 
cepeionaes de homem político e de Gino  incam- 
save parlamentar que ilustram o novo chele do 
partido. regeneradom ha muito 0 indicavam para 
Sogar quê Hoje tão hongosamene ocupa. 

À camaras Não de se levadas algums propos- 
tas que muito interessam à riqueza publica 

Ee esta tem um, dos puimeitos logires a 
mova let sobre à caça que tatos dversanios vae 
encontrando. Da Alvosiação. profciora da caça 
em tempo defeso, que tem sia séde em Lisboa, 
rua do. Gracifão, recebemos una ereular pe: 
dindo o awaílio da imprensa cogtra o monopolio 
da caça, 56 ecessivl Ros rica se fr aprovado 


9, projetto de lei que pretende implantar o regi- 
o prol lei que pretende implant 


o coutamento 
ores de todo o pai 
mento. 
camara dos pares o sr. Conde de Bertiandos. 
Feferi-se a tm fato que durante qoitos dias so- 
resaltou O pais inteiro, a ignorancia em que por 
tinto tempo todos estiveram sobre a sarte-do. 
vapor Açor, que pelas onze horas da noite de 24, 
de feverciro sahira do porto de Ponta Delgada, 
Chamou para o assumpto a attenção do sr mia: 


to é qué a rescção dos. 
se tem manifestado elo- 


tro da marinha, « fez varias considerações jo 
ciosas, à que o sr Villaça respondeu, promettendo 
estudar um novo progtamana de concurso de na- 
o entre Lisboa e as ilhas adjacemes. 
izmente a desgraça não [ol como era de re- 
cear. Já no domino 18, fundeou no Tejo 0 vaz 
por Fincla, sendo à deu hordo ajguns des 
figos e sustos por que haviam passado m'aquelie 
báreo velho, sem hélice e sem panto suficiente 
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elior de gravura — Administração 
Já, Lda Poa wo, entrada poa T, do Coen 


com que pudesse continuar por forma regular a 
navegação. 

Na Ilha de S, Miguel foi enorme o regosijo, 
quando ali se soube que o Açor fôra finalmente 
encontrado. Cantou-se um Te-Deum, queimaram- 
se foguetes, repicaram os sinos, lluminaram,so as. 
docas e muitos edifícios particulares, as pbilur- 
monicas percorreram as ruas e, á noite, no circo 
houve espectaculo de gala. 

Havia boas razões para tanto jubilo. 


D. AMELIA 


A ACTRIZ 


58 


O OCCIDENTE 


De mais à mais o tempo nem sempre correu 
bonançoso. A bordo do Açur foi tal por vezes 6 
terror panico, que alguns passageiros tentaram 
suicidar-se, fartos de viver em susto constante. 

O mau tempo acompanhou-os até Lisboa. onde 
ainda puderam ver o camaroeira içado no mastro 
do Arsenal, Mas era o Tejo emfim, era o porto 
do salvamento final, E 

E o camaroeiro continua içado, porque o ia- 
verno, mais Uma Vez, cá está de volta comnosco. 

Chúva é frio. 5 

Com chuva, é frio se inauguraram as toiradas 
este amno na Piaça de Algés. Não admira por isso 
que fosse diminuta a concorrencia apesar dos car- 
tres annunciarem o Algabeiio, que é dos mais 
Esperanéosostoureiros espanha com tiro de 
Emilio Infante, um dos mais acreditados dos nos- 
sos lavradores. 

'Mas toiros com tanta chuva miudinho 
denevei. 

O tempo vai pouco para toiros. Asola 
mal mostram às fores é as arvores por 
são despidas. Os toiros querem-se com as ginjas 
& os elapeus de palha, om O belo sol do mer 
de junho, que espalha alegria; querem-se com as 
tardes cômpridas, ainda com bocadinhos de sol 
nas bandeiras que nos altos da praça fluctwam ao 
vento. norte, quando o ultimo toiro cabisbaixo 
recolhe ao touril, 

Fala-se ainda muito em theatros para que já 
nos atraiam os cartazes pomposos e coloridos das 
praças de Algés ou do Campo Pequeno, Um te- 


hor de $. Carlos na trincheira é um dispara 
De theatros é que se fala por emquanto. 
meia duzia de dias representou-se no theatro D. 


Amelia uma peça novas daqui a mais meia duia. 
uma outra se ha de representar no theatro de D. 
Maria, 
À peça de Julio Dantas, Viriato Tragtico, cujo 
rotagonista foi desempenhado por Brasão, tem. 
ido enthusiasticamente aplaudido todas as noi. 
s, mercê do talento do poeta já provado nO 
quê morreu d'amor, e do mognifica desempenho 
ue lhe deram todos os principaes artistas do 
theatro, admiravelmente secundados por alguns 
de nome mais humilde, mas que pouco a pouco 
se vai afirmando e aureolândo. 
O entro de D, 
breve a primeira reph ova peça de 
Marcellino Mesquita, a romance 
commovente da mãe do primeiro Duque de Pal- 
mella, seus amores com D. Alexandre de Sousa 
quê velo a ser seu marido, € a lucta que essa 
de quinse annos susteve por muito tempo 
contra 0 brutal despotismo do Marquez de Pom- 
bai, À historia primorosamente contida pela se * 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho no seu primeiro 
volume da vida do Duque de Palmelia era deve- 
as para faspirar um deamaturgo como Marceltino. 


para muito 


Tucta con- 
vipua & prolongur-se ha talvez por muito tempo 
ainda. 

Um dito de Steijn, presidente do Estado Livre 
de Orange: «Solfremos à desgraça de ter edit 
do as nossas casas sobre minas de oiro e diaman- 
tes, Escolhemos máu terreno para nossos filhote 

Tyahi à cubiça dos outros, dabi à guerra, 

As manifestações hostis contra a Inplaterra con- 
tinuam a dar se em muitos paíxes oa Europa, es- 
pecialmente na Allemanha. À imprensa francesa 
fimbem não demonstra grandes symparhias pela. 
sua velha inmiga. 

Mas a guerra vai continuando e a resposta da- 
da pelo governo inglez aos telegrammas dos pre- 
Sidêntes das duas republica não deixa duvidas 
Sire as dificuldades d'unia pas que a Inglaterra 
do quer e à que os boers não podem submet- 
O rama co 
ça a todos vai convidindo para a proxima espo- 
Sado, Que deve inaugurar-se em meio proximo. 


Progresso, civilização... e guerra no mesmo 
tempo? Ha homes que parecem não ter senti 
Prepara-se a França para receber milhões de 
sitantes, que à Paris hão de concorrer, atrabidos. 
peles maravilhas anunciadas e, não querendo o 
Eoverno da republica que os seus hospedes fiquem 
rivados de, admirar em seo, devido theateo os 
Tais notaveis artistas dramaticos francezes, aca- 
da de decretar a concessão da quantia de dois mi- 
lhões é duzentos mil francos para reconstrucs 

da Comedia Franceza, que um incendio redu 
Ginzás. Em 14 de julho deve inaugurar-se o novo. 
thentro 

Quando vemos estes exemplos e quando nos 
lembra que a arte dramática portugueza deve 
apenas aos nossos governos uma reforma de thea- 
tro feita à pressa e a más horas, não nos espanta. 
ver à decaencia que à arte dramatica entre nós. 
vai chegando 

Far uma perda grande a d'esse thestro da rua 
Richelieu tão cheio de tradições. Escaparam fe- 

mente as melhores obras diarte, o mais impor 
mte do archivo. Naquella sala se re 
meira recita tempestóosa e tão falada do Herna- 
ni, ali se representaram pela primeira vez as pe. 
cãs encantalioras de Must & tantas de Aleuao- 

ire Dumas, Augier, Victorien Sardou, Meillae, 
Helésy é tantos outros! É; 

Todas elias, as melhores, as de maior exito, 
com poucas excepções, ram entre nós represen- 
tadas, O que, porm, fazia da Comedia Francera 
um theatro único nó mundo era a tradição clas. 
sica, era a consciencia artistica com que ainda all 
era 


tradueções, umas boi 
detestaveis. E' n'esta derradeira classe que deve- 
mos collocara maioria. 

Em genero de menos responsabilidade do que es- 
se em que Castilho com todo o seu talento se 
meteu, algumas tradueções tivemos verdadeiras 
obras primas. Citaremos duas apenas: a Gran- 
Duqueza e a Muscotte, ambas de Edusrdo Gar- 


“Pemol.o cá outra vez , mal chegou, teve que 
ir de paleo do úbenro D, âmelia agridecer a ova 
ae no publico, lente da shogada le, 
fe au abade asilos de enorme alegra quê 
ele Je soube dar, traduzindo ie com extraorá 
Sa graça portugueta a graça mito Eraneza da 
rd ar ri da ar 
a terémos outra vez mais no dia 23 em be- 
o de Angela Pinto: 

Ha de ser um peça alegrre, como o foi o 
attsãe nro Fa dos, Conde, quando aqui 
eloa à una dos estudantes do Porto 

ças? discursos, muito emtbusiamo. .. Mocl- 
uadel 

“Applaudidissima a tuna em todos os trechos. 
e tocou e muito applaudidos tambem os estu- 

res que dezempenitaram a comedia do se. Dr. 
Felix de Magalhães, o caricaturista Monteroso, o 
Estudnte Ferreira” da Silva que rectoo am mo- 
nelogo é o actor Valle que disse o Terrível. 

mos dos estudantes ax boss vindas, 

Outro tesmede tivemos em Lisboa que da Por: 
to chegos tbem, o grande poeta Guerra Jun- 
QuarsEagora um pouco detzalo da poesia pel 
Sos vestia ções! elencar na cura dos male 
diva. remos 6 gosto de abraçolo. Guerra 
Jomgueiro é vera das sois grandes gloras. 

Ev esa trio de pequeninas notei querêmos 
maio, é da Don te sindo mos leitores. Ape 
pre end cão lo de Cria Nalhiro 

ias, Filho das hervas. E' do auctor do livra Co- 
rações de todos, d'esse bello drama, commovente, 
tão bem observado e tão admiravelmente escripto, 

Ainda e escreve em Portugal, onde dizem que 
ninguem 

is falar, fala-se bem e, para pr 
uma hora daquele ponto tio, sabem, que 
te dae Hlhas  crescidihas, pode até diverso 

tia Tétigos encomendou um repuxo é 
cava, d0" homem == Eu não o queria rei, 

a e direi? JE 

Esc “áta fico de baixo para cima.) Em 

sophisma! E 


xa, Já vai mais 


João da Camara. 


pa RN 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ANGELA PINTO 


Publicando um ultimo retrato e magnifico do 
mais que applaudida, tão decantada interprete du 
Lagartixa, não podemos deixar de fázer uma pe- 
quenina. observação. Quantos retratos havemos 
visto de Angela Pinto, tirados nos ateliers de to- 
dos os photographos de Lisboa e Porto | Ella é 
a Manuela, de cõca e lingua de fôra; é a mão Eva 
de me Eva c uma faxa de folhas de figueira; é 
o Fanfan desgraçadinho é garoto; é o Andre gen- 
ti e conquistador: é o pombinho do Al d preta, 
rolador e apaixonado Quantos mais, sem falar 
mos de phetographias à fica com hs mais var 
riadas tolletes| Pois coisa notavel; nenhum d'es- 
tes retratos se parece com outro e todos se pa- 
recem com ella, com a Angela, rosto mudavel 
como o tempo que vai correndo, resto de actriz 
por excliencia É nunca uma excelência calhou 
tão bem. 

Não ha coisa tão para variar como esse rosto. 
cheio de irregularidades, de assymetrint, de covas, 
de preguimhas a nã gr as apúdoss do tento 
maravilhoso, digno de melhor sorte, que todos 
applnudimos, val em dez annos, nos mais desen- 
comtrados. gêneros, desde o, Fan/an, um drama- 
Ibãio, até ás mois dfarçalhadas rabulas de revista 
dano. a 

“Tudo n'aquelle rosto se estampa, tudo aquella 
physionomia. descreve : amor, ternura, alegrias. 
Voidas, melancolias morbidas, desdens, ironias, 
todo à arco-ris variadissimo e complicado dor 
sentimentos a 

Fei ha vas oito annos que o publico de Lisboa. 
conheceu a Angela, então representando com Uma. 
“companhia de opéra comica, que, em pleno vo- 
ão, deu que falar no theatro da Rua dos Condes. 
Era uma alegria vel-a cantar as coplas dos fogue- 
tes é, quando da sua despedida, na vespera de 
abalár para 0 Porto, à ovação que lhe fizeram foi 
estrondosa. Era um nome feito, que nunca mais 
davia de esquecer, 

Ora no Porto com Alfonso Taveira no Principe 
Real, ora em Lisboa com o Valle na Rui dos. 
Condes, quasi sempre representando opera co- 
mica, de vez em quando partindo as amarras, 
garrando com o temporal e andando perdida, tal 
qual o Açor. sempre o nome dela foi citado com 
Sympathia por quem se interessa pelo thetro, e 
ella sempre festejada onde nos apparecesse, dra- 
mi, comedia, opera comica, revista, O que fosse, 

Ultimamente, tendo deixado a companhia de, 
Affonso Taveira, com quem veiu para Lisboa, 
appareceu-nos no thentro D. Amelia represen” 
tando a Lagartixa juntamente com os dois Iso- 
sas e outros artistas de muito merito, que fazem 
parte da companhia nesse thieatro funcctonando. 
desde outubro de (898, 

'O que foram essas representações melhor do 
que nós poderá dizelo O camaroteiro, Talvez 
Bunea houvesse peça em Portugal que cm egual” 
numero de recitas produzisse receita assim mila- 
grosa, 

À comedia tem realmente pilhas de graça, à 


pantar que as. 
Em todos o! 
póde brilha 
Lontes que devem tentar a sua ambição de artis- 
2a De mais à mais é muito nova ainda. Sua car- 
reira, pôde dizer-se, começa agora, 
Muito talento e muita mocidade! Com 


INCENDIO NO THEATRO FRANCE/ 


D'aquela antiga sola da Comédio Française, 
joe assim se chamava oficialmente o famoso. 
aheatro da rum Richelieu, nada resta agora mais. 
do que um montão de cinzas e uma amarga só 


CURA feio anna do da 


o ocapENTE 


cade nos que d'antes alli assistiram a muitas noi- 
tes gloriosos. 

Pouco depois do meio dia de 8 deste mez, 
«quando os artistas se comegavam preparando 
Para a representação, que n'aquella mesma ma- 
nhã devia. realisar-se, O fogo, cuja origem parece 
ter sido na casa das machinas para luz electrica, 
irrompeu tão de repente e com violencia al, que, 
apesar da hora matinal e da pouca gente que 
ainda então estava de portas a dentro, algumas 
Nictimas houve, infelizmente, que lamentar. 

À netriz Jane Henriot, uma linda creança, foi a 
primeira Victima, Tão destigurado foi encontrado 
“o seu cadaver, que só na Morgue pôde ser reco- 
nhecido por uns pedaços de jato poupado pelas 
<huimmas, Dois bombeiros, que tentaram salval-s, 
foram victimas de sua dedicação. À actriz Du- 
dlay só por milagre escapou. Os actores Lambert 
“e Monet ficaram gravemente feridos. 

Do edifício do theatro pouco poderá ser apro- 
veitado, pois afirmam os peritos que às proprias 
paredes exteriores receberam tal damnoy que não 
eve contur-se com ellas para a breve reconstruc- 
cão, Salvaramãe, felizmente, muitas preciosida 
des art 

Os societarios du Comei 
se instaliados na rua 

Conhecido é de todos o decreto de Moscou, 
são Jong da França asignado pelo imperador 
Napoleio, que assim demonstrou com eloquencia. 
“o, muito “interesse que lhe méreciam as coisas. 


vam em Bar 
Tótee 
pubilea dio, 
Oy sociernrios 


ova o exts almples factos 
o theatro francez já estão repre 
sentando na Ope tá dá jalo deve já 
luncelonar 0 novo theatro, para cuja construcsão. 
foi votada pela camara a quantia de dois milhões 
& duzentos mi francos 

O bhentro Irancez. tinha duas fachadas de so- 
herba arebitectura e continha preciosidades, sem- 
do notabilisimos os retratos de Molitre por Mi 
“nard, o da Rachel por Gérôme e a estalua ma 
avilhosa de Voltaire 

Essas verdndeiras joias excapárams mas quan» 
tas outras se perderam! Os prejuizos são caleu- 
Jados am muitos milhões, 

à ta dogs foi a 
“o incendio. Só meia. hora depois do. primeiro 
rebate é que ns bombas comesaram à uabalhar. 

O fumo espalbava se sobre gtande parte da el- 
nd, passando os rolos por cima Ja praça da 

pera 

Milhares de pessoas apinhavam-se nas prosi- 
midades do thebtror o “P E 

Em meio da multidão, Vitorien Sardou cho- 
rava. como uma ereança te Claretis andava como 
louça. 

O último director do theatro frances esteve 
entre nós, quando aqui, em setembro de 1 

jo tcongresto da! Imprensa. Jules 
foi amabilsaimo para com os portuguszes é todos. 
ca foras citaram phraves gentis com que de- 
monstro ua saudade ao sais de Portugal 

À Rainha Srs D. Amelia envioudlhe em telê- 
Aramina à expressão do seu perar pao lucto que 
dá arte dramatica em França, o que quer dizer em. 
todos os puixe civlnados, trouxe a recente des- 
graça. Cláreti respondeu-lhe commovido. 

O auctor d'ândré Berthier e um dos mais 00- 
tavêis escriptores francezes. À sua nomeação par 
ra ditector do primeiro thentro de Paris oi apz 
Plaudida por quantos reconheciam as excellentes 
qualidades do seu espírito, bom senso e caracter. 

À impressão causada ná grande capital, que) 
se vue preparando para receber durante a nova 
exposipdo dg milões de extrangeros, oípelo 
povo de Paris demonstrada no commovido cor- 
tejo que fizeram ao enterro da desgraçada Jane 

rio, tão barbarament, arrebatada por uma 
“lesgraçãda mort, quando ainda mal contava vinte 

Discipulado conservatorio,estreára-seno Thea- 
tro Francez com a comedia de Rostand, Les Ro- 
meques, 

ste É que foi reslmente o mais commavente 
end deste ore desastre 
ão mais, Paris prepara-se para a expo- 
sição e os extrangdiros podem estar Lertos de que 
Poderão aplaudir os mais famosos actores Eros 
“exés no mis bello repertorio classico e nas mais 
pfimadas, pecas modêrmas. À ar tm quem à 
prosa ae ga que tamanhos artistas tem 


sa unica da intensidado 


MEDALHA OFFERECIDA 
À FILHA DO DR. CAMARA PESTANA 


Os alumnos e professores da Escola Polyte- 
chnica de Lisboa, querendo prestar homenagem 
de saudade é memoria do benemerito professor 
e victima da sciencia, cuja perda foi tão grande. 
para a patria c para a humanidade, resolveram 
óiferecer a sua filha uma medalha de ouro, 
em Portugal, 

Foi o sr. Dr. Ventura da Camara quem, com a 
maxima generosidade e gentileza se encarresou 
da concepção é execução a cinzel d'aquelia cbra, 
que é um desmentido formal aos que affirmam. 
que em Portugal não ha gosto pelas belas artes. 

Ô sr. Dr. Ventura da Camara mais uma vez ra 
velou o seu grande talento artístico tão admirado 
algumas vezes pelos seus trabalhos de execução. 

arte posterior da medalha, que mede 4 a 5 
centimetros de diametio, tem à photographiá em 
esmalte, executada pelo sr, Visconde de Coru- 
che, um amador muito distincto, cujos trabalhos 
foram bem apreciados ultimamente na esponição 
de photographias 

“A medalha foi exposta na livraria Gomes. 

Publicando a sua reproducção em photo; 
xuray prestamos às nossas felicitações aos distin- 
etos madores « aos lentes e atumnos da Escola 
Polytechnica. 


UMA CARTA INEDITA DE CASTILHO 


Faz agora oito annos, estampava-se em Ponta. 
Delzada um periodico de auspicioso titulo — O. 
Crvilisador. E dielle se consagrou exclusivamente. 
um numero à memoria de Antonio Feliciano de. 
Castilho, o evangelizador do ensino primario 

esse numero commemorativo tive eu a honra 
de collaborar, pondo o meu nome sob as segui» 
tes palavras que ora oportunamente peço licença 
de aqui transcrever: 


CASTILHO ENTRE AS CREANÇ 


s 


«Quem não viu Castilho entre as creanças, aca: 
riciando-as e por ellas acariciado, não assistiu a 
um, dos espectaculos mais commoventes e mais 
internecedores. É que 0 illustre pedagogo tinha 
na educação da puerícia concentrado todos 05 
seus affectos, todos os seus carinhos, todas as ex- 
pansões do seu fulgurantissimo espirito, do seu 
Coração amoravel, e da sua alma de posta. 

«Podem uns de preferencia louvar Castilho pe- 
os hymnos festivos d'A Primavera, outros pelos 
raptos tragicos d'Or Ciumes do Bardo. Revejam- 
se estes no Iyrismo das Cartas d'Echo e de nar- 
ciso ou nos Íances romonticos d'A Noite do Cas- 
tello; aquelles, na suavidade calma de Amor e 
Meloncholia, nas paginas saudosas d'A Chave do 
Enigma, nas nhilosonhicas considerações da Fe 
licidade pela Agricultura, no, entrecho enthusias- 
tico do primoroso drama Camões, na inspirada 
interpretação de Anaereonte e de Moscho, de 
Ovídio e de Virgilio, de Shakespeare, de Gaithe 
é de Moliêre, À tudo quanto o inclito escriptor 
produriu de sublime, a tudo isso elle antepunha 
o Melhodo Portugues de Leitura Repentina. 

slam nisto os seus mais estremecidos amores. 
E a elle ve refri o grande Poeta quando, todo 
imbevecido naquelia idéa fixa, escrevia 0 Presi 
dente e Vereadores da Camara Municipal de Se- 
tubal em 29 de Março de 1867: 


como vós, é firmemente o creio, que 
anão vim invtil ao mundo, pois que alumiei, are- 
«jei, ajardinei, e tornei attractiva, philosophica e 
afecunda, a escola primaria, pia baptismal unica 
«onde os povos se podem regenerar. 

+Todos os meus outros livros pouco valem: o 
«meu methodo de ensino, facil, rapido, e aprazi- 
avel, descomprehendido, mal apreciado por mui. 
atos, e por quasi todos, esse é que € a minha pri- 
«meira é ultima obra. Se os mortos sabem o que 
«se passa na humanidade, algum dia, d'aqui a 

uantos annos não sei, ainda me hei de deliciar 
ade ouvir isto aos nossos vindoiros. 

«Tambem eu fiz uns Lusiadas; só uns: foi esta 
«carta de alforria da puerícia. Não cantei os Por- 
atuguezes passados, mas forcejei por que houvesse 
aPortuguezes futuros, o que não vale menos, se. 


aCrei 


neções neste 


aUma das minhas grandes sai 
em-me 


mundo, uma das minhas vaidades. 
zen), é ter pessoalmente conl 
tonio Feliciino de Castilho e com elle pessont 
mente tratado. 
sOuvio discorsar era um inlêvo: na com: 
versação fa um incanto; dictândo sos 
amanuenses, logo da um jacto fundidas, as ma- 
ravilhosas Concenções do se genio -. “era um 
assombro; escutal-o em maviosa recitação de yer- 
sos, no remanso da sua livraria ou sob as floren- 
tes olaias do seu Tibur... . uma delicia ineifavel. 
«Em todas estas variadas situações. ... sempre 
triumphos para à Poeta! 
“ aMas não apreciou (torno a dizer) singularis- 
o espectaculo, não presenciou de Castilho a 
invejavel apotheose, quem não viu, como. 
tte'ver, aquelle coração 
d'oiro em consubstanciação duleissima (scja-me. 
assim lícito exprimir-me)y em consubstânciação 
duleissima com as creancinhas. 
Convidára-me o Poeta, por carta muito amh: 
vel qu, Feliosamente conservo arrecadada fe 
que Tolgaria de transcrever aqui, se immodestia 
não parecesse fazêl-0), conviddra-me a ir um dia 
assistir às demonstrações prácticas do Methodo. 
Portugues na escola de meninas que na Rua do, 
Sol aó Rato (em Lisboa) funceionava por conta 
ão Promotora da Educação Popular. 
Corri alvoroçado : pela data da carta, posso, 
hoje verificar que essa minha visita d escola se 
lizou em 4 de Agosto de 1859. 
ialvoroçado, Assistlam maquelle da á de 
o, prática de quanto rá valioso o M 
Castilho eminentes proceres da nossa pol 


urá ; entre OUIros mé re- 
cordam agora, Antonio Rodrigues Sampaio, José 
Estevam Coelho de Magalhães « Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos. 

«Lá travei relações de amizade com o affabilis- 
simo Antonio de Cabedo, que desimpenhava ni 
Associação as funcções de Secretario: Já tive en 
sejo de admirar duas talentosas cunhudas d'aquel- 
de talentoso poeta (D. Eudoxia é D. Clotilde de 
Miranda) que ali na escola exerciam gentilmente. 
o cargo de Professora 

xTudo isso já Já vai: tudo passous por sobre 
todas, quantos deixo mencionados, muito ha que 
as relvas do cemíterio cubiçosas'se alastraram 
com inexoravel voracidade, 

«Mas o que não passa, o que na minha lem- 
brança não se esval, 0 que na minha mente se 
conserva mitido e vivisima, é o espectaculo 
cantador à que assisti — quândo Castilho entrou 
na sala, « um risonho turbilhão de creanças cor- 
reu chilresndo (como se fôra um bando aligero. 
de andorinhas) a involver o Poeta numa perfu- 
mada nuvem de abraços e de beijos+. 


uma perola inedita, uma das mulas em que se 
desintranhou à penha do imenortal escriptor que 
todas clas constituem joias fisimas de intão 
mavel vala, 

Immodesto me chamarão ? pretencioso talvez? 
Immodesto e pretencioso podem à vontade cha 
mar-me, que me não causa abalo algum quem si. 
milhante pedra me atirar: À Carta de Castilho é 
textualmente pela fórma que vou dizer * 


Ml Sar, 
Meu Poeta 


Muito empenhadamente o convido ar data 
ao meio dia assistir a uma demo 
dio ethde, portugues na ecoa de menos, Ata 
o Sol ao Rato, 
“Estas coisas de arrotear o futuro pela instrueção, 
do povo pertencem à gente moça, é 
de talento distincio 


O OCCIDENTE 


6a 
timto ali o seu logar, e em aceeitalx dará muito 
prazer ao paia 
admirador e amigo 
muito obrigado 


3 de Agosto de 59. 
(Assignado) A. E; Gasto. 


Um dos optimos serviços, que incontestavel 
mente se poderiam prestar às lettras patrias, fóra 


A INDUSTRIA PORTUGUEZA 
(secuLo xtr à 313) 


O desenvolvimento da industria portugueza du- 
rante O venturoso reinado de pel pode 
Comparar-se —permittam-nos a synthese—a uma 
arvore secular, cujas raizes mais se 

em busca de novos elementos de vida, 
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inglobar em livro a volumosa corresponden 
epistolar que de Castilho anda em  periodicos 
dfspersa, ou em guisa de prologos à rente de pu 
blicações várias, ou finalmente se conserya ime- 
dita em mãos dos destinatários. 

Dando à lume, em commemoração do centena- 
rio matalício do egregio Poeta, à primeira das 
Lotas com que elle me honrou e amimoi, tri- 
Ento por este modo à sua immorredoura mémo- 
Pur preito de admiração, de gratidão e de sau. 


Dibob Nacjool de Linea 
SG Jaoeiro de 1900 


Xavier da Cunha. 


se engrossou pela circulação da seiva vivificante, 
“cujseramos'se cobrrim primeiro de fóres pri: 
maveris, depois de folhagem espessa e brilhante, 
e por ultimo carregando de formosos fructos, que 
uma colheita precipitada mal deixou amadurecer. 

O descobrimento do caminho maritimo para à 
India concedeu á industria de Portugal novos 
mercados para trocas dos nossos productos até 
dos mais infimos. 

Conta-nos Castanheda: ! «trazia esta gente os 
mantimentos que-havia na terra e davam-os aos 


nossos por anzolos, alfinetes e outras cousas bai- 


1 Hatria do Desebrimanto de Ie. Livro V—raçu16, 


reis e senhores das terras a que aportassem.. é 
de cada especiaria uma poucto:* 

Ee au cousne debotcs, va o pr 
ilha da Madeira, já 6 
irado ma Europa € do 
ea de estate a adegas atustadas 

No Togreno trace e tavEas precioaos ss 
Aos Juias nas re abundantes espocidriaa E 16: 
Egor das Molucas nox e a must do Banda a 
Pimenta e gemeibre de Malba; a canela de 
Boblias o ambi das Maldivas; o bemjoim do 
Achem” às tecas e coiramas de Cochim anil 
a Cabaraia QUE tda o peida sotgas bis 


tante conhecido e e 
ual, no. anno de 1506, hi 


* Lendas da India V. Lo parto 1 Dag e 
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as louças; as alea- 


duo, os damascos, o aliiscar, as louças; as alta 


tifay da Persia, estofos de Bengala, 
Kalelars os diamantes de Narsinga os rubis do 
Pega, ouro de Sumatra e Lequio, prata do Japão 
é porcelana da China, por ultimo ; mil productos 
exoticos, mim, alguns. dos quass  côrte ainda 
no vira nem sonhára sequer. 


Nas armadas subsequentes ch 
Portugal artfices indidnos, marcéneiros e espin 
gardeiros, principalmente. Os nossos ensambra- 
fores, ou carpinteiros de sambloge, imitam a mar- 
cemaria oriental, com seus marcherados de ma- 
deiras de córes liversas, embutidos de ima 
metas. Os artistas indianos estabelecem clheimas 
em Lisboa, como tambem trabalham na Índia os 
icines mechanicos portuguezes. Montam-se ali 
Gstileiros que fornecem muitos navios ds nossas 
armadas, sêndo o mais importante o de Cochim. 
As consirueções naves progridem de modo no 
tavel e sté Os particulares Constroem navio: 
Oriente, graças à licença especial de el rei D. 
noel, que por um seu alvará de 23 de dezembro 
de 151, passado em Evora, concedeu aos chris 
tãos portugueres de Góa o privilegia de constru 
rem navios até 40 toncis. 1 

À industria, de (Gôa desenvolve-se bastante 
Nest cidade, bem como em Cochim Malaca, se 
criam casas de bater mocd, Av espingardas que 
ah se fabricam são tão boas como às que impor 
tavamos de Bohemia, chegando Alfonso de Albu- 
querque a enviar a D. Manoel um official espin- 
Sardáiro goano muito tbil. 

Em Santarem a industria da armaria, sempre 
ão acariciada, como vimos, adquire grande im- 
portancis, olá tem de forneter amezes sos guer- 
Feiros que-todos os annos vão nas armadas que 
sacecalvamente largam para a India, alvará 
Jefio de agosto de 1513 imanda que se comprem 
na Casa do Mina, onde se recolhem os productos 
Vindos de além-mar, quatro quintaes de latão, € 
de entreguem ao fektor da arimaria da povo 
ienlabitana. Outro alvará de 16 de abril de 1910 
ôrlena do almoxarife das jugadas de Santarem dê 
Francisco Dias feitor da armaria da mesema villa, 
inco, moios de. trigo. para se repartirem pelos 
ârmeiros e laoeiros la arm 

a beira de Alcantara, estabelece se uma fa: 
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brica de polvoray que depois se muda para Bar- 
arena, onde 0 rei funda tambem umh oficina 
“areas, para a qual manda vir mestres e olficines 
de Biscala, tão habeis Ferreiros e mertalurgistas 
come peritos lavradores de Cama e ordena 
que em certas cidades e villas haja offciaes de fa- 
dee grão grs pelo esmero furto aee 
dum Cadastio ho srmasem do reino, o seu arsenal, 
construido junto nos paços da Ribeira, 

Era forçoso que a mettalurgia do ferro tivesse. 
grande desenvolvimento, para prover às necessi- 
dades do largo fabrico «armas E” pois, grande o 
incremento que atinge, devido tambem do im- 
pulso recebido no reinado anterior. Começa-se a 
lavra de minas de cobre em Alandroal, Terena, 
Jaromenha e Aljustrel, cuja exploração dutava já 
dos" romanos, bem conio das de estanho na Beira 
Alta é Traz os-Montes. 

Apparece então uma nova lei de minas, pro 
mulgada pelo alvará de 3 de junho de 1510) eco: 
nhecida pelo regimento de Ayres do Quental, in 
dividuo de grande iniciativa, que pelo mesmo al 
vará foi nomendo feitor-môr das minas da reino: 

Neste regimento, concedem-se varios privile- 
gios e isenções aos exploradores mineiros e alr- 
ma se o direito realengo sobre todas as minas do. 
reino, deixando o proprietario do solo de partici- 
par nos lucros do mineiro, é tendo apenas direito, 
d'ser indemnisado por este dos prejuizos siri. 
dios. nos terrenos. cultivados, Nos logares, onde. 
havia fundições, eram os proprictarios obrigados. 
a deixar cortar lenha gratuitamente. O mineiro. 
continuava pagando o quinto e era obrigado a 
vender o metal nos armuzens de el-reb, segundo. 
às preços tuxaios, o que o onerava duplamente, 
Quânto à metalurgia do ferro esta lei não alte: 
og os priileios Coneedidos por D. Alonso V. 

E de accondo com elles que D. Manoel conce- 
de ao mestre de artilheria Pero Lopes a fundação 
de ferrarias em Niza e Rodam, 

D. Manoel desliga da ea as saboarias do Ea 
no, às quaos passam successivamente para grande. 
numero de donatarios, Para seu irmão mais ve: 


6 


O OCCIDENTE. 


lho, Ayres da Gama, obteve Vasco da Gams, de- 
pois do descobrimento do caminho maritimo para. 

India, à entrega das sabonrias de Extremor e de. 
Souzel) que seu pae possuir Ê 

'No reinado ue D. Manoel, tambem o fabrico do 
azeite lograu maior desenvolvimento. Isso se vê 
por uma carta regia, dada em 1515, na vilia de 
Almeirim, em que o soberano concedia 4 camara 
de Coimbra o elevar o direito de lagaragem, ou 
maquia do azeite, a qual segundo um concerto feito 
entre camara e os donos dos lagares, era de 
darem um decimo é nfo um decimo-sexto da pro- 
dueção como se consignava nas posturas mais an- 
tigas, á E 

Quanto a outras industrias, muito has 
tar iveste reinado tão brilhante estava. 
tão desenvolvida que os tanoeiros do Porto fo- 
&ueavam em plena rus, como succedia na da Ou- 
Pivesaria e Banhos, Em 1515 os vizinhos, então 
muito prejudicados com aquelie trabalho, conse- 
putram que a cidade lhes desse o terreno lo Pos- 
figo de João Paes, para exercerem à sua indus- 
ria, Este terreno ia do Muro contra à rua da Ou- 
rivesaria, é os tanoeiros ficaram foreiros à ci 
dade, 

A ourivesaria attinge com a maravilhosa custodia 
dos Jeronymos um requinte de perfeição inevce- 
divel, a imprensa muito nobilitada pelo monar- 
cha produz os apreciados paleotypos das Ordena- 
ções Manoelinas, * A expulsão dos judeus desfalea 
muito à fecunda abastança do reino, mas os subi- 
dos provêntos do commércio das especiarias, es- 
tabelecendo equilibrio da riqueza, dio para tudo, 
e o monarcha, embora prohiba aos fidalgos qu 
comprem para. regatear, constitue-se principal 
mercador ma grassa contratação das especiaria 

À D, Manoel se deye à introdução dos correio: 
no pais, sendo dado o officio de correio, por pri- 
vilegio, a qualquer fidalgo da casa real à quem o 
rei julfasse digno pelos seus merecimentos, de 
occupar tão importante cargo. ? 

Para o Brazil, foram logo transplantadas as dro- 
gas e as especiárias da Indio, onde nasciam e se 
davam perieitamente ; porém D. Manoel, cioso do 
monopolio do commercio do Oriente, mandou-as. 
arrancar, sob pena de morte, escupando apenas 
da geral destruição o gengibre, nelo que então se 

isxe com griça, que se conseguira escapar met- 
tendo-se pela terra dentro, como raiz que era 

Não previu D. Manoel que a cultura das espe- 
jarias no Brazil daria grandes lucros ao reino, 
porque sendo ali creadas chegavam aqui com me: 
nores despezas, muito mais rapidamente, e po- 

do sér vendidas mais barato do que as vindas. 
da Índio, não se apossaria no seculo xvit à Mol- 
anda do nosso commercio oriental. 

Foi do Braxil que nos veio o tabaco. E Luiz de 
Goes o primeiro que 0 trouxe a Portugal 1 

Lisbon torna-se então o emporio brilhante onde 
acodem, além dos navios de toda a Europa, os. 
mais notaveis artistas, ollerecendo Os seus servi- 
gos e espalhando um sem numero de obras pri 
tas pelo. paia, Muminadores e pintores de Hol- 
landa e Florença ornamentam livros de pergami- 
nho como a Biblia de Belem, csse manuscrito 
preciosissimo, tiram retratos aos nobres da córte 
& debuxam tapeçarias allegoricas; emfim as ri 
queras orientues concedem a Portugal um alto 
ra de desenvolvimento em todos os ramos. As. 

faculdades correm parallelas, e não é só grande 
nos descobrimentos ; Horescem escriptores e ar- 
stas, mas numa tão viva é grande exuberancia 
que, à maneira de um incendio, tanto mais rapido 
gpênto de maior intepstdade, im breve se apo 
eixando todavia evidentes slgnnes de grandes 
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O CASAMENTO 


«Besistirá O costume arraigado, 
porém terá vencido do melhor cos: 


Diferêntes em pontos estencialssimos da es- 
trvetura anatomica e semelhantes nos lncamen- 
tos prinipaes do organítmo, homem e mulher, 
estes dois seres que dominam & natureza e se exal 
tam pola úda até à Origem Soberana da existen- 
Cia, completam-se, unihsam-se e integram se pelo 
Casamento, meio physico da. reproducção animal 
& connexão lezitima dos desejos e das aspirações 
de emes auribidos pela propria diversidade do 
sexo e dignificados pela parei do amor. 

Antes de prosekuir vejamos alguns pensamentos 
de espiitoS notáveis que definiram o casamento 
em otras que tenho presente: 

puifendar, Os deveres do Homem e do cidadão, 
chamou-lhe «o primeiro esbóço de sociedade e à 
viveito do genero humanos. 

Ré, À driencia do governo, «um dos mais so- 
lidos fundamentos da Sociedade 

Portal, Codigo civil (lransez) ou colleeção das 
leis que O formam, com 03 discursos relatorios e 
opinides, «a sociedade do homem e da mulher 
Unidos fara perperuar a especie; para se ajudar 
por auxilio. muto a suportar 0º pero da vida e 
Para comparulhar o seu destino commum, 

Gale, obra citado, a origem da mlipiicação 
dos homens 8 o principio dos laços mais fortes « 
es contanto due om unem, É 

m. O codigo Covil explicado, 
legitia do homem e da mulher, 
Info indissoluvel para perpetuar! a especie, para 
se prestar aunlio dorante a vida « participar do 
destino commuro. À 

Coelho a, Roch, Jstitiões de direito cv 

ortugues, «a sociedade e união, solemne entre 
foas Pessoas de diferente sexo, com o fim de 
procrdarem e educarem os flhoj, ou ao menos 
Nose soccorrerem reciprocamentes 

José fio, eta dos este da coemisão re 
vitora do projecto de codigo civil portuguez, aum 
Eontracto e direito natural, reconhecido péla 1 
é Quntiicado. pela religião, formado entre 
mdividuos de dilerente vexô, com o fim de 
ejtbeecer rare os contsheres uma comi 
nhão de vida phsiea é moral 

Posta 40 imbu proposiio às definições trans- 


eriptas, 

Da gs HE ap Sd 
receando tornar-me fastídioso e não é mingoa de 
conceitos profundos e formosos ; entretanto, par 
“que me não alcunhem de ingrato, fazendo minhas. 
estas palaveas de Lerminier, Philusophia do di- 
reito, «encontro na el tomaria uma definição ad- 
miravel que o christianismo não excedeus accres- 
cemarei aínda a bella phrase de Modestino: sNup- 

sunt conjunctio maris, et fcemines, consor- 
tium omnis vit, diviai et humani juris commu- 
nicatios, 

O casamento não é apenas a mera satisfação 
dos apetites sensuaes e das inclinações fugazes 

Porque este agullhão fermentante do cio, este 
adivinhar lubrico de deleites desconhecidos, esta 
necessidade voluptuosa que impéle o macho para 
à fémea e vice-versa ? 

O universo inteiro repercute acórdes do eterno 
feminino e dos seios da natureza sempre fecun- 
dada e nunca esterl à fecondação, jorra em oa. 

o serviço que encanta e a fôr virginal que 
desdobra to Sp 

Mas não haverá outra coisa no theatro physio- 
logico da animalidade e do mundo, que não seja 
materia inflammavel aos estimulos da carne e no 
prazer da cohabitação passageira? 

Ha, sem duvida; ha o sentimento da familia e 
o progresso moral dos povos. 

"As coisas moraes, Arbanêre, Analyse da his- 
loria grega, não pódem ser medidas de uma m 
meira mathematica, isto é, precisa e incontest 
Jelmente como as coisas pbyaicas : nós não por 

lemos apreciar com um instrumento o grau de 
feicidade de um individuo u de um povo coro 
o grau de calor ou de pezo de um corpo: 

Quanto maior espírito de caridade existir no 
meio social é quanto mais intenso fôr 0 affecio 
ore 88 classe mator será o empenho do amor 

ois sexos e mais di at 
sociedade conjugal. ips ica ico 


«A perpetuidade, Codigo civil portugues ano- 
sado for dose Dias Ferreira, é Um dos elementos 
essencines do casamento; oi, como diz a lei hies-| 
panhola de 17 de junho de 1870 no artigo 1.º, 0 
tnatrimonio é por sua hatureza perpetuo e indis» 
soluvel. 

À perpetuidade é a base necessari 
dade no lar domestico, 

À destruição da indissolubilidade do vinculo 
importaria a destruição da sociedade familiar, 
que é a base da sociedade civil, E' à indissolubi. 
lidade matrimonial que distingue o, matrimonio. 
dia prosttuição leal, reconhecida nalgumas na- 

esa 
“be resto, está provado com toda a evidencia 
que: «As Canjugações ilicitas, Montesquieu, Jo 
espirita das leis, contribuem pouco para u propúe. 
ação da especies, 

Nom discureo do celebre Treilhard, 
seguinte periodo deveras memoravel pelo. seu 
alto valor intrinseco: «O verdadeiro, interesse 
dos filhos é vêr os auctores dos seus dias felizes, 
dignos de estima e de respeito, é não à 
tristes, experimentando um vacua insunortavel, 
ou enchendo este vacuo de gosos que nunca são. 
“sem amargura, porque nunca silo sem remorsos. 

São de vigor irresistivel estas duas afirmações 
eloquentes; nÉ evidente, Gabriel Gabet, Tratado 
elementar da sciencia do homem, que 6 homem 

ossue duas, vidas» — A. familia, João Jucques 

ousseau, Contrato social, é à mais antiga das. 
sociedades e tambem a unica natural;...u 

a é podera fonte prio) da fala É o 
sasamento, conglutinação symparhica dos corpos 
é amplexo gencrativo do coito. 
irei agora com Burlamaqui. Elementos do di- 
reito natural: nO fim principal que a Providencia 
se propor, foi sem duvida a conservação do pe- 
nero hu endo O homem sujeito d morte 
por natureza, teria sido preciso necessariamente 
Ou que Deus creasse novos homens todos 05 
das, ou que o genero humano desapparecesse 
com a primeira geração, sé elle não tivesse esta- 
belecido um meio de reparar as perdas da socic. 
dades. 
sé, por outro lado, semelhante melo não im- 
portasse com o acto Herador o dever moral da 
Tolllcitude paternal e maternal para com a rep. 
pectiva prole, que signal superior nos distancia. 
Fia dos seres inferiores 

O casamento indissoluvel, em qualquer ponto 
do globo que se tenha núscido, qualquer que si 
a religião que se professe, longe de aignificar a 
Simples abusão piégas e a toleima de um nonha- 
dor, corresponde com o maximo rigor ds córdas 
affcctivas da sensibilidade humana, aquilata per- 
feitamente todos as responsabilidades domesticas, 
assegura pelo ministerio salutar da educação filial 
à penistencia do caracter e a harmonia de rela- 
goes fraternues que promanam do mesmo berço. 

Quando, remontando de idnde em idade até dk 
épõeas primitivas, nós retrocedemos depois pelo 
exame da historia conhecida até nos nossos 
pos, ficamos scientes e por egual maravi 
Ho quanto é poderosa « feracissima nos resvlta- 
dos benemerentes a comprebensão e a praticu do 
casamento monogamo e indissoluvel. 

A sua influencia moral e civilisadora ahi brilha 
“com fulgór inequivoco nas linhas do cadu pagina, 
das palavras de cada linha, nas syilabas de cada 

 € Isto, a des 


da morali 


palavra, nos letras de cada sylla 
Peito de cada sophyima. 
O espectaculo nojento da antiguidade oriental 


offerées a orgia lcenciosa do harem, à vergonha 
mucho, a Incívia no templo de Mylita é 

Invenções momstruosas do despotismo en- 
decido. 
Dedos os ricos que havia em Babylonia em 
estado, de casar, excteve Maspero, seguindo Le- 
adoro Historia” atira dos povos do Orient 
pa ep abs aa 
Eomprando as mais belas, mas a gente do povo 
que elidava. menos de beleza d0, que de di, 
Aheiro, reservavase para n$ Flas Entretanto, O 
Pregoiro punha eta em raça, omegando por 
Ponfsgar a mai feia 4 quem oliiecia despostica 
pos menos dinheiros 

mister abrir uma excepção para Israel, onde, 
apesar da tolerancia da poligamia e até do úivor! 
“ls as mulheres eram objecto dum Certo culto e 
Shvigaram como Debora a desempenhar papeis de 
importancia capa 

"o primeiro livro do Pentatenco, está escripio 
que “a mulher, Joseph Salvador, Historia das 
instituições de Moysés e do povo Hebreu, A pese 
peito do homem um ajudante semelhanto a el 
O liomem deve deixar o pae e a mãe para se 
ar a sua mulher; ele formam duas parcos dl- 
finetas dom ser únicos. 

Aparte esta excepção imperfeita, era geral o 


O OCCIDENTE 


estiolamento d'squelia sociedade sem pudor, que 
já vinha maculada pela presença da escravidão. 

Mas, duas peninsulas do continente exropeu, 
vão guindar-so pela irradiação intellectual e pelo 
poder da força, pelo gênio artístico incomparavel 
é pelos princípios da legislação combinada aos 
moldes do direito. 


“Continua D. Francisco de Noronha. 


KATIA 


Tu. Dostortvsey 


“Acordou alagado em suores glacines. Em volta 
avelle havia um silencio mortal. Era profunda a 
noite, Mas parecia-lhe que em qualquer parte 
continuava ainda o conto muravilhoso, que uma. 
voz rouca reatava a historia interminavel que jul- 

ava reconhecer, É falava d'uma floresta sombria, 

e salteadores atdnciosos, d'um pimpão decidido. 
quasi como Sregnka Razine é de alegres compa- 
mheiros e de bourlakis 1 e duma rapariga bonita 
e da mãe Volga? Não seria uma ilusão ? Real- 
mente ouviria? Uma hora assim ficou de ouvido 

d'olhos abertos, immovel, em doloroso 
Por fim sentou-se com prêcaução e ale- 
rOU-5e por encontrar em st forças que sum terri- 
el mola não inha exnaurido. Gessbra o del 
rio, recomeçava a realidade, Viu que ainda estava. 
vestido como quando conversára com Catharina. 
é dihi concluiu que não deveria ter-se passado 
muito tempo desde à manhã em que ella o dei- 
“dra, Uma como que febre da vontade inflammmava- 
Ie 9 sangue. Apalpando a parede descobriu um 
prego grande no alto do tabique à que se encos- 
tava a cama é, suspendendo-se nella com todo o 
peso do, corpo, cnditetou-se e conseguia com 
Certo custo chegar a uma fenda que fitrava para 
o quarto, uma luz fraquissima, Applicou um dos 
los d fenda e poz-se à olhar sustendo a resp 
ração, 


"um dos cantos do pequenino quarto dos hos- 
pedeiros havia uma cama e desnte della uma. 
mesa coberta por um tapete e atulhada de livros 
“le grande é antigo formato, encadernados como 
misines, Na parede estava pregada uma imagem 
tão velha como a que Ordinov. tinha. no quarto. 
Dotronte dá imagem uma lampada aecesa: O ve- 
lho Mourine estava estendido sobre à cama doen- 
e, palio como a lá e coberto por Umas pelis. 
Tinha sobre os josihos um livro aberto, Catha- 
riva estava deitada num banco, junto do leito, 
com um braço em volta do pescoço do velho é 
com a cabeça inclinada sobre o hombro d'e 

Olhava para elle com uni olhos atentos, brilhan- 
do com infintil espanto e parecia escutar com 
curiosidade infinita o que elle lhe contava, Por 
vezes, à voz do narrador elevavas 
pintava-se-lhe no rosto pallido, fra 


parecia estremecer de terror. Então o q 
gue fosse parecido com um Sorriso app 
feições do velho, e Catharina tambem 
vemnte, Havia! momentos em que 
brilhavam em seus olhos e o velho faz 
tas como a uma crionça e ella apertava-o mais 
estreitamente com seu braço nu é tão branco, & 
deixava amorosimente descabir a cabeça sobre 0 
peito do enfermo. 

sí mesmo perguntava Ordinov se tudo aquillo 
no era um sonho, Conseguia convencer-se, as 
o sangue trepava-lhe é cabeça e inchavam-se-Jhe 
as veias dos fontes, Largou 6 prego, ergucu-se do 
leito, &, cambaleando, sem que mesmo percebesse. 
às mbtivas do que fazia, andou como um somnam- 
iulo até á porn dos hospedeiros e de encontro a 
ella deixou-se cahir violentamente. O ferrolho en- 
ferrujado cedeu com estrondo, e Ordinov achau- 
38 em meio do quarto de cama dos hospedeiros. Viu 
Catharina estremecer e levantar-se n'um sobre-, 


ano apon- 
ntra elle, com mão mal segura e 
gue a fria fazia tremer. Ouvit-se Um do, € 
Jogo depois um grito sobre-humano, selvagem se 
Jhe seguiu; e, quando o fumo se dissipoiy à Ordi- 
nov deparou-selhe um espectaculo terrivel. A. 
tremer de horror debruçou-se sobre o velho. Mou- 
Fine estendido no ehão torcia-se em convulsões, 

Qu que por ás. 

apra a Úotbem nda o p Di 


absolutamente desigurado é com os lábios cheios. 

de espuma branca. Úrdinov percebeu que o des- 
raçado era victima d'um horrivel ataque de epi 
lepsia. Ajadou Catharina a tratar d'ello. 


Foi uma noite angostiosa. 
No dia seguinte pela machã Ordinos sabio, 
cas da Eaques a da febre que Gi O large 
No pare encarou o dvormik Desse vez Orar: 
tarde alo viy do longe tirou o barrete e parse 
E olhar para ele, sem disimular a curiosidade. 
Depois, Como repezo da primeiro movimento pe 
BE out vez Ta vens sem deixar de olhava 
lato para Ordinar que se vinha approximando 
devaga nho, Foi Ordigos quem prinsipiou: 
da ouviste esta noi É 
St Qu e? 
e é aquele bomem 2 Que faz 
= Sósiho atendate hem 7 Pos sinto toma 
informações não tenho nada com io. 
 Falarás ou não ! exclamou Ordinov fóra de 
num aceciso de impressiosablidade doenti 
"Que nai te fe o A culpa tambem fo tu 
para que meneue medo ao tdo patrão .. Ol 
Ecamtalheia cá de baixo, que d surdo, pol ou- 
ivt"E a mulher, que tambem é surda, tambem 
Davi E al no ogiro pateo, e que NãO é perto, 
Bain tudo ouviu E agora ttoho que ir da parte 
ao commisario, | 
Su mese 14 vos, disse Ordinov, encami- 
nbando-46 para o portão. 
Li sb, come quieres, tu é que arrendaste.. 
Barine, barine espera! ; 
“Ondina volioa He; O dormi, muito atencioso, 
levou, dis dedos 20 barretes 
DE ndo? 
es 1, vu! eu no proprietario. 
= Que querds dizer? 
TO melhor é que te vás embora 
ota | disse Ordinor, retomando seu cami- 


s 


nho 

— Barine, barine, espera! : 

O dvornil tocou mais uma vez no barrete e riu- 
se mostrando os dentes. 

— Escuta, barine, soce 
mentar um pobresinho 2 
quer... percebes R 

— Pertebe-me tu: toma e dize-me quem esse 
homem 

D Quem é? 

= Sim. E 

— Mesmo sem dinheiro vo diria. 

O dvomik pegou na vassoira, agitou-a uma ou 
duas vezes, depois attenta e solemnemente olhou 
para Ordimor, É 

És um bom barino, mas se não sabes en- 
tender-te com um homem de bem, faze O que te 
aprouver, aqui tens O que eu penso, See 

O tartáro Me olhar uma expressão mais ins 
tensa, Quasi irritada e pegou outra vez da vassoi- 
Ta. Etolim approxmouste misteriosamente de Or. 
dinoy é acompanhando às palavras com um gesto 
muto expressivo: 

— Pois aqui tens o 

— Como ê 


Porque has de ator 
peccado e Deus não 


Foi-se |... Aquillo foi-se... reperia com mo- 
cala vez mais misteriosos. Está doente... 
Tinha um barco, um barco muito grande, é outro, 
é ainda mais outro... Navegava no Volga. (Eu 
tambem sou do Volga) Tambem tinha uma fa- 
brica, mas ardeu, e ora ahi está! À cabeça não 


reg, 

Ea - dao 
? Não | repetiu depois dluma pausa. 

nã é até muito entendido... Sabe todo, 

Tea eu? feudos Teu tudo fo Pr 

aim, senhor. Vinha um são d 


he as folhas e 
níeiro ma mésay ones 
dinheiro, nem palavra. 

E o tariaro que parecia interestar-se de todo o 
coração nos ganhos do Mourine por-se a rir, todo 
contênte, 

— É então um broxo ? L£ a buena dicha ?. 

Hum... rosnou o deornik mencando affir- 
amente, com vivacidade, a cabeça. Sim, diz 
a verdade, e resa à Nosso Senhor, resa mito, de- 
pois dá-lhe o mal de repente. 

E o tartaro repetiu O gesto expressivo. Nesse 
instante alguem do outro pateo chamou-o e logo. 
depois apareceu um homemzinho vestido com 
uma tape , dobrado, de cabelos grisalhos. Ti 
nha uma tossesinha e tropeçava olhando para o 
chão é falando sósinho. Parecia cabido em infan- 
cia. 


= pavão ! o patrão 1 mbemurou vivamente 
o dyoraik dizendo adeus a Ordinov. 

E, tirando o barrete, correu para o velho, 
ara que para Ordinos ão pareceu desconhecida 
de todo, Pelo menos julgou dever já tel-o encon- 
trado. Mas, não vendo nisso nada extraordinario, 
sahiu: Parêcia-lhe o dvormik um patife de pri- 
Dado cri ia d 

—O ladrão troçava comigo, ia elle pensando, 
Sabe Deus que mysterios são óstes. O 

Já ia longe na rua. O curso de suas idéas foi 
pouco a pouco mudando, Era um dia pardo e fi 
à neve esvoncava, Ordinov tiritava. Parecia-lhe 
gue o chão yailava sob seus pé. De repeni uma 
voz conhecida, uma voz meliflua e agradavel deu 
lhe os bons dis. 

— Yaroslav Ilitch| disse Ordinov. 

Parára em sua frente um homem dos seus trinta 
anos, forte, córado, pequeno de estatura, com, 
uns olhos pequeninos, pardos é langudos, de sor- 
riso nos labios e vestido como deve andar vestido 
um Yaroslav Ihitch. Estendeu a mão obsequiosa- 
mente a Ordinov, Havia exactamente um anno 
que se havism conhecido, na run, por acaso. À 
um génio mui oslav Inch juntaya a 
extraordinaria faculdade de encontrar por toda à 
parte gente bo e nobre, possuindo maneiras da 
mais alta sociedade é sobretudo instruida ou pelo 
menos dotada de talento. Mas embora Yaroblay 
Titçh tivesse uma voz de tenor muite assucarada, 
havia em suas entoações, até falando com os umi- 
Ros mais intimos, o que quer que fosse agudo e im. 
perioso que eliminava toda contradicção, mas que. 
não seria, em fim de contas, senho q consequen- 
cia dium habito. 

— Porque feliz acuso, ..? exclamou Yaroslay 
liteh com a expansão da mais sincera alegria, 

— Moro para aqui. 

mo Ma muito já” continuou Varoslav Inch er- 
gundo o tom. Não sabia. Mas então somos visi- 
mhos. Eu tumbem mor cá no bairro, desde ha um. 
mer, que vim do governn de Riazan. Ora até qua 
o vejo, meu nobre amigo, o mais antigo dos méua 

E pox-se a rir Com sinceridade. — Ser» 

ec, gritou de repente, espera-ms em casa do 

araisov é diz ao dyornik do Olsonhiev que vá 

imediatamente ao escriptorio. D'aqui à uma 
hora, lá vou. 

E, dadas éstas ordens com um tom seco, o fino 
Yarbelay Iliiteh metteu o braço pelo de Ordinov 
e levou-o para um traktir, j 

Ha tanto que nos não vem 
cisamos conversar um bocado, Então como vamos 
de trabalhos ? acrescentou assumindo um tom. 
respeitoso é baixando mysteriosamente a Voz, = 
Sempre nas sciencias ? E 

Sim, sempre, respondeu Ordinov distrahida- 
mente 

2 Ab! como isso é nobre! Vassili Milkhailoviteh, 
como isso é nobre ! (Nisto Yaroslav Iiteh npers, 
tou com força a mio de Ordinov.) Ha de ser 0 
lustre da nossa sociedade. Deus o ajude na cap 
reira que escolheu... Meu Deus, como estimei 
encontral-o! QU eu amigo É 
Quanta vez dizia comigo: Que será feito do nosso 
bom do nosso generoro,do nosso penetrante Vas. 

Mikhailovitch ? 
oram para um gabinete particular e Varoslay. 
Iliitch mandou vir qualquer coisa de comer é vode 
Ja te por-se depois a contemplar Ordinov com 
sympanhia é 

—Liagora muito, começou com vos insinuante, 
Litodo 6 Pouchláne. o. a 

Ordinov, sempre distrahido, olhou para alle, 

— Que extraordinária sciencia da paixão! Mas 
antes perita-me que lh agradeça, ue bem quê 
me fer suggerindo-me com à sua nobreza nútural 


= 


jue bem pre- 


E 

— Não, senhor! Não, senhor! Gosto de ser justo 
e orgulho-me de haver conservado. pelo menos. 
este sentimento, 

= Ora vamos, nem para si é justo, E emquanto 
a mim, meu Des... 

- — Não a verdade é esta, replicou com calor 
Yaroslav Nite. Que valho 'eu, se me comparár 
comsigo ? 

dh! Oh! 

— Decerto! 
Houve um silenci 
Pelos seus conselhos deixeime de pessimus: 
relações, adocei os meus modos brutaes, conti- 
nuot Yaroslav teh com aibilidade, Nas horas 
vagas deixo-me quasi sempre ficar em casaj 
tarde faço ma letura util 6... só tenho dim der 
sejo, Vassili Mikhailovitcl: ser prestavel á mini 


4 Manto forrado dos compostos 


o 
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— Sempre o tive na conta d'um nobre caracter, 
Yaroslav Niiteh, E 

— Que balsamo sabe derramar nos corações! 
Nobre rapaz : 5 

Yaroslav Illteh apertou com ilusão a mão de 
Ordinov, 

Mas não deve, notou quando serenou sus 


commoção 
T Não posso, ando adoentado. 
= Adoentado?... Sim, com effeito. E ha quanto 


tempo ? Quer que lhe ensine um medico que ha- 
Soo culo É Quer ? Vou lá agora a cas deli 
É um homem habilissi 

Yaroslav Iiteh já deitava mão no chapéo. 

— Obrigado, não gosto de remedios e tenho 
medo dos médicos. 

— Como póde dizer-se tal! Mas se eu lhe re- 

io, que é um homem habilssimo, contou 

aroshav Mitch com tom de supplica. Ha tempos, 
— deixe-me, contar-lhe isto, meu caro Vassili 
Mikhailoviteh. elle um pobre ser 
Iheiro e disse-lhe: urei a mão com a mi- 
nha ferramenta. Cure-me.» Semen. 
Pafnoutyitch, vendo o desgraçado 
em riscos de gangrena, decidiucor- 
tar-lhe o braço. Vi-o operar, mas. 
por forma tal, tão nobre, .. quero. 
dlizer tão maravilhosa, que, confes- 
so, não fóra o dó pela dbr humana, 
gostaria do espectaculo, tão sim- 
ples, tão curioso e... Mas onde e 
Quando adoeceu ? 

— Mudando de casa. Agora mes- 
mo me levantei, 

— Mas está anda muito doente, 
não deveria ter sabido. Então já 
não está na sua antiga casa ? E 
porque? e 

DA patroa deixou S. Perers- 
burgo, 

—Domma Savischna ! Deixou ! 
Que santa e nobre velha! Saiba 
que sentia por ella uma estima 
quas) filial, Havia um não sei quê 
nobre, antigo n'aquelle fim de vida. 
Viamos nfella como que uma cn- 
carnação do nossa bom tempo an- 
tigo... quero dizer d'essa... qual- 
quer 1 exclamou. 


— Conheço-o, é um velho res- 
peitabilissímo,  Trato-o, se assim 
ouso dizel-o, n'um pé de intimi- 
dade, Bella velhice 1 

Os beiços d'Yaroslay Iitch tre- 
mim de'ternura. Pediu um outro 
copo de vadia e um cachimbo. 

— Não é um sub-arrendamento? 
Tem Já 06 seus moveis? 

— Não: tenho uns patrões. 

— Quem são ? Talvez cu os co- 
nheça 

— Estou em casa dum tal Mou. 
ine, um mechtchanine, um velho. 
muto alto... 

—Monrine... Mourine,.. Com licença... é 
no pateo de traz, por cima do cangalheiro. 


(Continia), 


Recebemos e agradecemos : 


Diccionario das seis linguas. — Publicou-se a 
nona serie, fasciculos n.º 41 a 45 d'este tão util e 
engenhoso: diccionario linguístico, obra unia no. 
dos genero, na qual se reune formando um só vo 
Jume. a materia de trinta dicionarios combina. 
dos das seis linguas mais vulgares da E.ropa. 
O Diccionario das seis linguas divide-ke em tres. 
partes: À primeira, tra desenvolvidamente da 
desnciação de cada ama das linguas em rela- 
duos fllando respeetivamente as 
atras cinco, À segunda, é propriamente o texto 
abútico do dicionario, sendo a base empre- 
a cancer e seguindo se-lhe a radueção do 


OFFERECIDA PELOS PRO) 


mesmo vocabulo nas outras cinco línguas, ingler, 
bespanhol, allemão, italiano e portuguez. À ter- 
ceira parte é um Índice geral de todas às pal 
vtas das seis linguas para o francez, permitindo, 
assim, achado o equivalente nesta última lingua, 
o conhecimento da traducção desejada em todas 
as outras cinco linguas ou simplesmente numa 
delas, ã 
Por este engenhoso systema, que não tem si- 
milar. em trabalho alguim da mesma especie e 
constitue um verdadeiro successo na bibliogra- 
ti inguiiea Unvera, se citem uma cons 
Facil, rapida e, clara, os mais uteis requisitos 
que um bom diceionário tem de satisfazer. 
Accrescem ainda o cuidadoso apuro da edição, 
mto rigorosa é niiay à dlinicões nto na soa 
eneralidade como na especialidade dadas segun- 
So os melhores e mais miodermos ratados setem- 
tíficos, à grande 'quantidade de synonimos colli-. 
gidos, e, por fim, à modicidade de preço, apenas 
o réis cada faseiculo semanal de 16 papinas. 
“Todos os pedidos de assignaturas devem ser di. 


MEDALHA 


DA ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA, 
À FILHA DE CAMARA PESTANA 


rigidos ao editor, a Empreça do Occumer, Lar- 
go do Poço Novo, Lisbos 


Rivista política e littoraria. Via Marco Mm- 
gherti, 3— Roma, Acaba de entrar no seu quarto. 
Anno de publicação esta importante revista ita- 
Jana. Abre o seu x volume com o fascicolo 1 ro- 
Iativo à 15 de janeiro de 1990. 

O summario. deste numero é o seguinte: La 
vendelta delle fdee— Tragedie del Pegroismo (ro- 
mance) por Emilio Spagnuolo — L'operositá in- 
dustriale italiana e la speculazione em 1809 por. 
A. Monailli— La legge sulla emigrazione por 
Fabbri — Mallíncome. musicali por Lltalico — 
Sul Attmitá della Croce Rossa in tempu di pace 

elo Dr. Nicola Galio — Un'agonia por Art; Jahn 

tusconi— Roma e 1 griubilei—A.. Bacohiani— 
LEdizione nazionale é gli ascritli letteraria di 
Galileo Galilei por D. Ciâmpoli— Le pitturo di 
um palazsoestense pelo Dr. Adolfo Gulinelli — Ras- 
sejma economica e finansiara por À. Monzil 
ei 

No seu ultimo ntmero, esta notavel revista re- 
ferindo se 40 Occunesm dedica-hey entre onra 
as seguintes phrases, que muito agradecemos 

«Cogliamo Voccasfone del princípio del 33, an- 
no da che existe O Occiopre per esprimere vive 
congratulazioni e fraterni augurii alla valoroza 
Rivista che da un quarto di secolo, col disegno e. 


'SORES E ESTUDANTES 


cogli scritti, nota e riferisce i principali avveni- 
menti della! storia contemporanea. Auguriamo a 

pubblicisti de Lisbona una carriera 
inga e non meno gloriosa di quella giã 


Educação Nacion 
18994 anho— 
guiirinhas,— Porto 

“Com este numero entrou no seu quarto anno o 
excellent semanario Educação Nacional, a que 
tanta vez temos rendido o merecido louvor e por 
este novo aniversario o felicitamos sinceramente, 

Do seu artigo principal extrabimos os seguin- 
tes periodo: 

Cravamos, hoje, mais um marco na estrada por 
onde ha tres antios vimos seguindo, Como o vian- 
dante do deserto, que marcha na areia movediça 
para uma longinqua cidade rutilante, esquecemos 

erezas da cominhada para só pensarmos 
nos encantos do suspirado termo, 
que é luzeiro para a nossa fé e esti- 
mula para a nossa confianca, não. 
póde ser nem mais resplandecente. 
nem mais glorioso, Levantar todas 
as energias latentes, unificar todos. 
os esforços dispersos, conjugar to- 
das as boas vontades reveladas c 
canalizar essas forças no sentido de 
promover o desenvolvimento da 
Instrucção — al foi sempre, tal é 
ainda hoje e tal será no futuro o 
futuro em volta do qual nos mo- 
vemos, à aspiração múxima do nos- 
so espírito e a essencia da nossa 
missão. 


|— Domingo 1 de outubro de 
158, Diretor Antônio Fi- 


Calendario em cartão para 1990 
de Gonsalves & Ce, Ltd. Homululu 
ação 

“Fambem o nosão solicito cor- 
respondente no Haven Honolula, 
nos brindou com um bonito ca- 
lendario para escriptorio, em que, 
alêm da espectiva folinha eim 
glox, se admira uma. formosa. 
tampa em photogravura, reprodu- 
ação de um quadro deito Comil 


Almanach da tyrpographia Cas. 
poa Ra 
Saldanha, Lisbon. 

É, por Certo. este estabelecimen- 
to o que da ha mais tempo vem 
brindando anualmente os seus fra- 
guezes com um uti é gracioso al- 
manach bijou, verdadeiro mimo ty- 
pographico, que continua e afirma. 
mais uma vez os justos creditos 
de que gozam aquellas oficinas, 


Catalogo. 

Catalogo ilustrado de Ramos & 
Silva electricista a orulitas.— Lisboa. 

Estes senhores possuem depo- 
sitos e oficinas na rua do Oliveira 
ao Carmo, 10 a 14, Lisbon, de ap- 
parelhos. bpticos e para electri- 
cidade, O presente catalogo dá 
doa ideia do desenvolvimento que 
Ao aquelles industrines teem sabido 
imprimir a este ramo da sefencia aplicada, o que. 
é deveras consolador. 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MANINHEIRO 


Edição popular 
commemorativa do descobrimento do Brasil 


Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro 
vares' Cabral, o mappa dá vingem do descob 
mento ete, com uma linda capa a córes alegorica. 
ao descobrimento. 


Brochado 300 réis, cartonado 490 véia 


Pelo correio accresce 20 réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos à 
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